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I A P R C S C N T A ç Ã D

f com grande satisfação que apresentamos o presente d2
cumento, que resultou do esfôrço desenvolvido pelos técnicos que
constituem o Grupo de Trabalho designado para implementar o Projeto
Diagnóstico de Recursos Humanos da Região Sul.

~ste projeto constitui, indubitàvelmente, uma das mais
importantes contribuições da Superintend~ncia do Desenvolvimento da
Região Sul para acelerar os mecanismos de desenvolvimento regional.

D fator humano, sempre presente em nossas preocupaço~
é o começo e o fim do desenvolvimento integrado, harmônico e creSC8n
te, que se constitui na política firmada pelo Ministério do Interior
e peça integrante dos objetivos fundamentais do Gov~rno Federal.

Ao ensejo da realização d~ste magnífico conclave, con
gratulamo-nos, pessoalmente, com os seus participantes, assim como
com as entidades por ~les representadas.

Temos a certeza de que a SUDESUL poderá realizar, em
sua plenitude e com o maior ~xito, a tarefa de coordenação superior
que lhe foi conferida pelo Centro Nacional de Recursos Humanos, vis
to que contará com a indispensável e competente colaboração dos ór
gãos que, em sua área de ação, se preocupam com a problemática dos
recursos humanos.

Pôrto Alegre, 7 de julho de 1969

Eng. Paulo Affonso de Freitas Melro
SUPERINTENDENTE



11 - ANALISE DA PLANIFICAÇÃü DE RECURSOS HUMANOS
4.

INTRODUÇÃO

No decorrer dos últimos quinze anos, grande parte dos países em de
senvolvimento vem elaborando planos, objetivando elevar o nível de vida de suas pop~
lações. Entretanto, apesar do aperfeiçoamento continuado no emprêgo da técnica do pl~
nejamento, êsses planos perderam muito de seu alcance e validade visto que nêles po~
ca ou nenhuma atenção é dada ao tratamento da problemática de recursos humanos.

Dentre as razões de tais lacunas temos que: as economias em desenvolvi
mento caracterizam-se pela escassez de mão-de-obra qualificada no setor moderno; exc~
dente de mão-de-obra não qualificada,tanto nos setores modernos como nos tradicio
nais,~ e escassez de capital. Decorre daí que os planos são elaborados visando, implf
cita ou explicitamente, incrementar a formação de capital e lograr o financiamento ex
terno, através de esquemas ordenados de crescimento econômico.

Sabe-se porém, que o excesso de mão-de-obra se constituiu num problema
a exigir tratamento especial, principalmente no que diz respeito a sua utilização e

&

formação. r imprescindível ao êxito do plano que, no momento em que se necessite, se
possa contar com o número requerido de elomentos qualificados.

A qualificação da mão-de-obra exige recursos financeiros e se o plano
os carreia apenas para inversões materiais, pouco ou nada restará â preparaçao do ele
mento humano. Assim sendo, o país que subestime o elemento humano omitirá a possibili
dade de aproveitar devidamente um importante fator de produção, representando pote~
cialidades essenciais ao seu desenvolvimento,

Entretanto, nos últimos anos e,cada vez mais, os países em desenvolvi
mento - particularmente no caso da América Latina - tomam consciência de seus probl~
mas relacionados com emprêgo e mão-de-obra e da necessidade de adotar disposições g~
rais em matéria de política e planificação de recursos humanos.

Neste sentido, cabe salientar a contribuição prestada pela Organização
Internacional do Trabalho OIT. A ação prática da Organização no continente ameri.cano
se apoia essencialmente na "Declaração de Buenos Aires e em diversas resoluções adota
das pela Sétima Conferência dos Estados da América Membros da OIT (Buenos Aires,abril
de 1961). A Organização vem colaborando de maneira eficaz com outras agências inter
nacionais que exercem atividades no setor e/ou em áreas afins, tais como U.N.E.S.C.O.,
no que diz respeito à planificação da educação; C.E.P,A.L.; I.L.P.E.S. - Instituto La
tinoamericano de Planificação Econômica e Social e O.E.A.

" ~Em consequência, a Organizaçao Internacional do Trabalho - OIT, tem se



5.

pronunciado, através de recomendações, convênio~e publicações diversas, s~bre que~
tões relativas à avaliação das necessidades futuras e presentes de trabalhadores de
nível profissional, técnico e qualificado; sôbre estudo das condições gerais de merc~
do de empr~go e sôbre o aperfeiçoamento de mecanismos e instituições tendentes a fava
recer o melhoramento e a utilização dos recursos humanos dentro do marco dos planos
de desenvolvimento.

Trabalhos como ~sses, somados a "Convênio e Recomendações sÔbre polí
tica de Empr~go" - Conferência Internacional do Trabalho de 1964; proposição formula
da pelo Diretor Geral da Organização à Confer~ncia Internacional do Trabalho,em 1965;
resoluções sôbre planificação de mão-de-obra e sôbre o plano de coordenação e desen
volvimento de programas de mão-de-obra nas Américas - Plano de Ottawa, decorrente da
8ª Conferência dos Estados da América Membros da 01T, reunida em Ottawa em 1966; le
vam a crer na consolidação das atividade~ da 01T, orientadas para a planificação dos
recursos humanos e para a elaboração de políticas de emprêgo integradas no contexto
global do planejamento.

C~NCEITUAÇÃO

Traçadas breves considerações sôbre a problemática de recursos humanos
ti " -e o consequente tratamento merecido a nlvel regional, entendida a regiao como o con

tinente latino-americano,julga-se oportuno abordar, mesmo em linhas gerais, os dife
rentes enfoques conceituais utilizados na análiso do tema.

Como se declarou anteriormente, as inquietudes relativas a recursos hu
manos Ra- tIol1i,jjp!.ca latái:ld,A são produto de uma crescente conscientização sôbre diversos
aspectos do fator humano e de sua importância num processo de desenvolvimento. O agr~
vamento de alguns problemas e as exigências dos esforços de planificação, conduziram
os países à elaboração de análises, estudos e planos sob a denominação genérica de re
cursos humanos.

O tratamento dado ao tema nao teve um comportamento uniforme no que se
refere à abordagem conceitual. Nos estudos e análises realizados deu-se ~nfase, implf
cita e explicitamente, a certos aspectos, fatos, problemas ou objetivos julgados como

o

mais relevantes por uma ou outra corrente de pensamento. Principalmente no caso lati
no-americano,a orientação seguida obedece, em linhas gerais, ao preconizado pelas vá
rias aproximações conceituais oriundas de países desenvolvidos, atendendo ou nao, às
adaptações requeridas pelas características de cada país.

Assim sendo, os diferentes enfoquGs de recursos humanos se enquadram
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1em quatro grandes grupos, segundo trabalho elaborado por Esteban Lederman , perito da
OIT:

1 - Problemas de desenvolvimento de Recursos Humanos;,
2 - Aspectos Sociais do Trabalho;
3 - População e Fôrça de Trabalho;
4 - Problemas de Desemprêgo.

1 - AJ2.roximaç,õesconcei tuais slJbreJ2,.roblemasde desenvolvimento de recursos humanos.

~sse primeiro grupo de conceitos surgiu da necessidade de se concentrar
osforços no campo da educaç~o, tornando-se indispensável contar com indicadores slJbre
as necessidades de recursos humanos que requer o desenvolvimento e sôbre os conheci
mentos, habilidades e destrezas das pessoas que, potencialmente, pudessem ocupar os
novos postos de trabalho. Subdivide-se em:

Parte-se do princípio de que os recursos humanos estão constituídos p~
la soma de destrezas, conhecimentos e capacidades de tôdas as pessoas. Seu desenvol
vimento está estreitamente vinculado à acumulação de conhecimentos e habilidades re
queridas pelo processo de crescimento econômico, social, cultural e político. Assim
sondo, dever-se-á dar ênfaso à formação o utilizaç~o de recursos humanos de alto ní

~vel para serem empregados nas ocupaçoGs mais ostrat6gicas, tais como:cientistas, en
gonheiros, médicos, o que se chama pessoal profissional; pessoal destinado aos postos
de direção; professôres qualificados para o ensino médio e superior e pessoal de ní
vel médio para estrutura de apoio ao trabalho dos profissionais.

Dá-se um destaque especial à educação sistemática sem descurar para a
import~ncia do processo contínuo de capacitação~ especialmente quando se refere
conhecimentos adquiridos no emprêgo.

aos

Sôbre êsse enfoque consulte-se os trabalhos de Frederick Harbinson e
Charles Myers e estudos da OCOE (Organizatíon for Economic Cooperation and
ment) para o Projeto Regional Mediterr~neo.

Develop~

1 - E. Lederman, "Los Recursos Humanos: Una Variedad de Enfoques. Algunas Considera

o
ciones Genera1es'·, ILPES - Dívisión de P1anificación de Recursos Humanos, 1968,
mimeoa

2 - Héctor Correa, "The Economics of Human Resources", "Grukkerij Pasmans - Vid. Ven

nenstrat 76 - Den Haag, Nederland.
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1.2 - Tentativa de Qu~ntificaº~o Global

Numa variação do enfoque anterior, tenta-se relacionar e medir a contri
buição econômica da educação, saúde, nutrição, etc., através de funções de produção
que incluem alguns d~sses aspectos como variáveis ou parâmetros. Essa é a
econométrica que concentra esforços em tôrno de uma quantificação global.

corrente

o embasamento teórico dêsse enfoque encontra-se detalhado em trabalhos
de Héctor Correa e Jean Tinberge~

Segundo Héctor Correa "a função de produçao da fôrça de trabalho
tem como principal insumo os seres humanos, os outros insumos sao os fatôres sócio-
-econômicos que os afetam. ~ evidente que o estudo dos insumos deve reduzir-se ao es
tudo das principais características do homem e dos fatôres sócio-econômicos que de ma
neira mais intensa atuam sôbr'e êle'I•

2

Trata-se, também, de estimar os aumentos da produção ocasionados por
mudanças que se refletem na quantidade e qualidade do trabalho. Assim, para que a prS
dução aumente dever-se-á aumentar a correlação entre intensidade de capital e a educa
çao da fôrça de trabalho, considerada como fator determinante para o desenvolvimento.

1.3 - Determinação das necessidades de recursos humanos para fins de
educacional.

eolítica

Da necessidade de planejar a educação observou-se, também, ser impre~
cindível projetar a demanda futura de mão-de-obra, com vistas à fixação de metas edu
cacionais, buscando traduzir os indicadores econômicos gerais em necessidades de re
cursos humanos. Trata-se portanto, de prever o comportamento da estrutura ocupaciS
nal da economia e planejar o sistema educacional de modo a suprir a estrutura previ~
ta com pessoal, quantitativa e qualitativamente, requerido. Supõe-se uma interligação
entre níveis de produtividade - estrutura ocupacional - níveis de educação.

Assim, quando os déficits de mão-de-obra de qualquer dos níveis de edu
caçao nao puderem ser cobertos, conter-se-á as metas de produçao. Sendo uma das fun
çoes da educação habilitar a fôrça de trabalho para as atividades produtivas, as deci
S08S educacionais deverão atender às necessidades futuras de empr~go, oferecendo ao
mercado de trabalho a mão-de-obra requerida à manutenção e/ou crescimento dos níveis
de produção.

Desta forma, acrescentar-se-á à função básica da educação, qual seja
preparar social e culturalmente os indivíduos, a de atender ao desenvolvimento econô
mico.

Destaca-se, por outro lado, a necessidade de conhecer as novas tendên
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cias da produção e tecnologia, prevendo, através delas, as mudanças na organizaçao e
uso dos recursos humanos e as conseqüentes modificações requeri das a longo prazo pelo
sistema educacional.

~sse enfoque encontra-se detalhado em trabalhos de Herbert Parnes, Nino
Novacco e Svimez.

2 - Aproxima~ões conceituais sÔbre aspectos sociais do trabalho

2.1 - Sociedade, Produç~oe Trabalho

Em Sociologia o tratamento dos aspectos de mão-de-obra, da particip~
çao dos indivíduos no p~ocesso de produção e sua qualificação ou aprendizagem, tomam
dois enfoques básicos~

2.Ll - O primeiro visa o estudo das características da sociedade como um
todo e a participação dos indivíduos no processo produtivo através das instituições,
como elemento propulsor ou condicionante das mudanças sociaisc - Sociologia do Traba
lho na França ...•"

-Sua preocupaçao básica sao as mudanças que a sociedade do trabalho in
troduz na estr-ut.ur-a social, em condições inerentes ao processo de desenvolvimento,

O sistema industrial impõe sua própria estrutura de relações e
a aceitação de um Sistema de Va16res: que orienta a conduta dos indivíduos.

requer
Para a

operacionalidade do Sistema, exige a determinação de papéis sociais, implicando numa
série de obrigações específicas3 Em resumo, o sistema social marca, em todo o sentido,
a sociedade com seu próprio caráter, de modo que seus membros modelados pelo sistema,

C{) i)'I-D
se transformam ~ resurS~3 humanos.

no tratammto desta problemática foram realizados estudos sÔbre produti
vidade e condições de trabalho; interação entre trabalho e as demais relações de vi
da dos indivíduos e sôbre os efeitos da nova situação do trabalho. Nésse último aspes
to se considera o fato de que a crescente complexidade do processo industrial não só
afeta os requisitos de qualificação da mão-da-obra, como também o contexto social do
trabalho, operando mudanças.

Sbbre êsse enfoque consulte-se trabalhos de F.W. Taylor, E.V. Schneider
o Ao Touraine,

2.1.2 - No segundo enfoque, dá-se ~nfase ao indivíduo participante no pr2
C85S0 de produção, considerado fundamentalmente como elemento isolado do sistema so
cial: somente relacionado oom os diretamente a ~le vinculados.

r a orientação da Sociologia industrial norte-americana, encarando a fá
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brica como uma comunidade em si mesma,

Partindo dêsse princípio considera uma série de problemas relacionados
com;

a) Eficiência humana, realizando estudos sôbre o trabalho que um indiv!
duo pode realizar - trabalho potencial - e o que realiza; estudos de seleção vocacio
nal; técnicas ele treinamento, adminis tração de pessoal, et.c , ;

b) Observação de grupos de trabalho, visando coletar informações sôbre
as relações entre os participantes de diferentes grupos;

c) Estudos de Sociologia das organizações, tentando determinar as rela
çoes psicológicas dos indivíduos, de acôrdo com as instituições as quais pertencem~
sejam estas da organização formal, com hierarquia burocrática ou informal, onde as
relações surgem espcrrtétneament e em contato com o trabalho;

dJ Estudos da comunidade de trabalho com um sistema social, a partir da
análise da estr'uturaLnterna da indústria e das instituições n

o
Sfbrs bsse enfoque consulte-se trabalho5 de D.C. Miller e W.H. Form, G.

Friedmann, J. Rcethlisborger, Jean Reynaud e W.E. Morre.

De acôrdo com 85se enfoque o sistema industrial é planejado, dirigido e
controlado pelos dirigentes das emprêsas públicas ou privadas - que desempenham um
importante papel na classificação, previsão e ajustamento dos recursos físicos, fi
nanceiros e humQnos para a produção. Daí, a quantidade e a qualidade de determinados

~ "recursos humanos influirá no processo de industrializaçao e, consequentemente, no de
senvolvimento, dada a importgncia do pessoal dirigente e administrativo que requer.

[:3.-semaicr ênfase aos problemas do trabalho oriundos das relações en
tre dirigentes e trabalhadores, principalmente no sistema industrial, cuja organiz~
çao gera um con ':mt.o de regras que determinam, em última instância, o desenvolvimento
8 utilização da fôrçô~dg-trabalhoc Dá-se ênfase, também, às relações emprêsa-sindi~
tos, os quais participam na obtenção, formação e utilização dos recursos humanos.

Sôbre o tema consulte-se trabalhos de Fo Harbinson, C. Myers, Clark
Korr 8 John Dunlop.

3 - Aproximaç,~o conceitual sôbre Popu~ção e Fôrça de Trabalho

~sse enfoque se detém no estudo das relações de população com os demais
aspectos do desenvolvimento tentando, bàsicamente, determinar o impacto do crescimen
to demográfico subre a fôrça de trabalho. Analisa a utilização dos grupos que a com
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poe, tais como;idade, sexo, sua distribuiç~o geográfica (zonas urbanas e rurais), ra
mos de atividad3, etc,; bem como estuda os fatôres econômicos e sócio-culturais do

país ou de regioes específicas"

A magnitude da fôrça de trabalho resulta do tamanho da populaç~o, da
distrib~ição de~ta por grupo de idade e sexo e da proporç~o de pessoas econômicamente
ativas dentro de cada um desses grupos. ~ste último aspecto está estreitamente vincu
lado à estrutura econômica do país e à import&:cia relativa das atividades vinculadas
a um ou outro setor da economia.

Fiessalt.e -se o trabalho de J. Elizaga "Mano de Obra".

'~ .. Apr-oxírnaçri=s conceituais sôbre problemas de desempr'êqo_'_='--=~_~-""._""'_' __ ~~'~'"Y':""""_"'" . _. __o, _

Cas aproximaç~es conceituais apresentadas, as diretamente relacionadas
com os pzobleme3 de de5empr~go t~m sido Dltimamente as mais seguidas no tratamento da
problemática de recursos humanos·na América Latina. Essas s~o: desempr~go conjunt~
rol, desemprego estrutural ei num meio têrmo, as medidas a curto prazo.

o

A noçeo de desemprego conjuntural toma forma clara na teoria Keynesi.S!
o

"na. Os eccnomis+ae clássicos julgavam o desemprêgo como consequênc í a de um estudo de
desequilíbric dL' sistema econômi co, lJ pleno emprêgo seria restabelecido aut.omàtrí.cemen

te pelo equilíbrio para o qual tenderiam as fôrças do mercado.

K?ynes, criticando o p~nsamento clássico, colocava dúvidas quanto ao
reajustamento rápido, incluindo novas relaç~es importantes quanto ao problema de ocu
paç~o! desempr0go volunt6rio, rigidez de salários devido a mecanismos institucionais
e a dependência do nível de emprego a demanda efetiva.

Em linhas gerais, o desGmpr~go conjuntural surge em situaç~o de crise
econômí.ca c.e curto pr'azo • Uma economia desenvolvida - observa Keynes - atravessava
crises periódico:' causedor-as de osca Laçoes do nível de ernpr-êqo , A grande depressão
do 1929 servi~ de pano de fundo às análises KeynesiaMas.

Com base nosses fatos, p6de ~le revolar a importância da política eco
N "nômica governamental na reativaçao econômica e, consequentemente, nos níveis globais

de ompr~goc

.. 4.2 - Des8Líprôgo Estrutural

"Os problemas de des8mpr~go 8 de sub8mpr~go sao consoquências das limitn
çoes do sistema econômico no que se refere â oferta de oportunidades de trabalho, mar
ginalizando grande parte da populaç~o ativa.
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Esse fenômenQ é frequente nos países em desenvolvimento e se faz sentir
de maneira mais acentuada nas zonas rurais, tendo em vistas as altas taxas de natali
dada, o lento crescimento da produção do setor e o sistema de distribuição das ter
raso

~Por outro lado, o processo de migraçoes rural-urbana conduz a um cresci
mento vertiginoso dos centros urbanos, ocasionando a incapacidade de absorção produti

~ 11 ~va de grandes contingentes de mao-de-obra levando, em consequ~ncia, à marginalizaçao
numerosos grupos populacionais. Acrescente-se o fato de que os trabalhadores oriundos
da zona rural, dada a pouca ou nenhuma qualificação, dedicam-se a atividades de baixa
produtividade,gerando sérios problemas de subocupação que, especialmente nos pa í s ea

latino-americanos, tanto no campo como nas cidades, vem se tornando cada vez mais gr.9.
ves.

Assim, a desocupação é um problema resultante do comportamento, estrutu
ra e formação histórica da economia e a maneira de superá-Ia está vinculada à po1ítl
ca de desenvolvimento,

Os elementos mais característicos dessa aproximaçao conceitual se rela
cionam com o pensamento da CEPAL.

o
4.3 - Políticas de Emprêgo a Curto Prazo

Para esta corrente de pensamento o objetivo em matéria de emprêgo c0!2
siste em, a curto prazo, oferecer trabalho a todos os que o buscam, quer seja como a
tividade principal, quer especificamente para os desempregados e subempregados,ou ain
da,como complementação ao trabalho que exercem.

Dever-se-á, também, ampliar a oferta de empr~go para fazer frente à de
manda resultante da expansão demográfica.

A respeito dêsSG enfoque consulte-se trabalhos da OIT e U.S. Depart~
rnentof Labor.

PLANIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS E PLANIFICAÇÃO DA EDUCAÇÃO

-( comum que a expressao "recursos humanos" seja empregada, em sua ace2
çao n13isampla, para designar indistintamente "planificação de recursos humanos" e
'Iplanificaçãoda educação", quando se trata de estudos relativos à preparação profi~
si ona.lda mão-do-obra.

~Na realidade, essas duas expressoes se referem a coisas distintas em
si mesmas e, muito embora a preparaçao profissional interesse a ambas, cada uma des
sas áreas do planejamento tem objetivos próprios. Daí julgar-se necessário, para uma
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perfeita compreensão do tema, tecer algumas considerações em terno de recursos
nos e de educação.

huma

Segundo Héctor Correa "o homem intervém de duas maneiras nos fenômenos
econômicos: co~~ fator de produção e como objetivo final dos processos sócio-econÔmi-
COSe O estudo dos elementos que exercem influ~ncia em sua capacidade de trabalho e,
por êsse meio, na produção - ou seja, a análise dos sêres humanos como fator de pr2

3dução - se denomina, em economia, recursos humanos",

Cabe esclarecer,que a citação d~sse conceito não implica em que se ele
2ja determinada teoria dentre as descritas no item anterior . nem que a função prod~

tiva do homem exclua outras funções que lhe são inerentes, ou que se julgue o elemen
to humano nernr-ent e como meio de produção. Pretende-se, isto sim, definir sua parti

~cipaçao CDr::D e2smento dinâmico do processo de desenvolvimento.

Dentro dessa definição, os objetivos da planificação de recursos huma
no,sabrangem dois aspectos: um que se refere ao indivíduo e outro que se vincula ao
meio instituaional.

Na primeira categoria se incluem os objetivos que se referem especific~
~ N limente à for~açao e conservaçao dos recursos humanos e, em consequ~ncia, sua contribui

ção ao produto social. Abrange aspectos de: preparação de mão-de-obra adequada à es
trutura das at.ivadades produtivas da economia; melhoramento das condições de saúde e
nutrição, de modo a lograr maior produtividade do fator trabalho; adaptação social do
indivíduo ao trabalho; receptividade ao progresso tecnológico, etc.

00 ponto de vista institucional, deve-se contar com um sistema que pe~
mita distribui~ e utilizar a mão-de-obra com a maior efici~ncia possível. Essa segu~
da categoria de objetivos implica em organizar um processo de colocação de trabalhad~
resi em prDmO\i2Y'a mobilidade geográfica da mão-de-obra; em adotar políticas bem con
cebidas de se~8ção, formação e remuneração; em oferecer incentivos à participação dos
indivíduos no processo ~rodutivo, etc.

E:TI resumo, ao planificador de recursos humanos cabe utilizar contribui
Ç08S especiFüiz2das acêrca dos fateres que exercem influência na preparação, distri
buição e utilização do fator humano de produção.

A planificação de educação cabe, por definição, ocupar-se do sistema
educacional, ou seja, da magnitude, tipos e qualidade dos serviços educacionais que
se deve proporcionar a uma sociedade.

3 - Hector Ccrrea, 0e. cito
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Sabe-se que uma das funções do sistema educacional é a de preparar os

••

indivíduos para o trabalho e é nesse ponto que o planificador da educação deve tomar
em consideração os mesmos critérios, relativos à mão-de-obra, que considerará o plan~
ficador de recursos humanos •

Pode-se afirmar que ambos os setores possuem, no seu relacionamento mú
tuo, áreas amplas e ao mesmo tempo limitadas, Senão veja-se, no que se refere à educa
ção, é evidente que seus objetivos específicos são mais amplos, pois abrangem todos
os objetivos sociais essenciais à plena realização humana, somados ao de formação de
mão-da-obra.

Quanto a recursos humanos, além do objetivo estritamente vinculado à

qualificação dos trabalhadores, visa também a distribuição e utilização eficiente da
mão-de-obra.

As relações entre a planificação d~sses dois setores podem ser simplifi
4cadas de ac6rdo com o esquema que segue:

Planificação de Recursos Hu.anos Planificação da Educação

UtllI zação
da

mão-de-obra

Objetivos não profis-
slonats da educação

At l tudas frente
ao trabalho, etc .••

-Uma parte do conteúdo nao profissional do ensino interessa ~ planific~
-çao de recursos humanos na medida em que determina o comportamento frente ao traba

lho. Uma parte da formação profissional é abrangida pela planificação de recursos hu-
manos o normalmente escapa à alçada da planificação da educação. Sabe-se, também, que
escapa aos dois setores a auto-educação,que resulta do esf6rço de cada indivíduo no
sentido de um aprimoramento pessoal contínuo •

•.
4 - Herbert Parnes "Planificac~ón de los Recursos Humanos y de Ia Educación" in IlLes

previsions de maiu-d~oeuvre dans la planification de l'enseignement", OCOE,Paris,
1967.
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111 - BECURSOS HUMANOS E DE~SNVpLVIMENTO BRASILEI80

fQNSIDERAÇÕES GERA!§

•

No Brasil, a inserçao da problemática de recursos humanos como
vel importante do contexto econômico-social é recente. Na realidade, pode-se

variá
dizer

que o ponto de partida coincidiu com o declínio do modêlo de substituição de import~
çoes, responsável pela mudança operada na estrutura econômica brasileira e latino-am~
ricana. Nessa etapa, a dinâmica dêle oriunda constituiu-se num fator totalizante,ob~
curecendo as contradições que sômente no momento atual podem ser analisadas.

A cessação do impulso trouxe à tona, devido à relativa estabilidade - e
mesmo estancamento - do crescimento, a existência de um nôvo contexto senslvelmente
diferente. A transformação de uma economia que respirava através dos seus produtos
primários no mercado internacional em outra, onde despontava u setor industrial, bus
cando sua afirmação no mercado interno, exigia adaptações em outras áreas sócio-insti
tucionais, para permitir, eS90tada a dinâmica do mOdêlo, o prosseguimento do cresci
mento pela manipulação de instrumentos internos.

A grande particularidade da expansão industrial referiu-se aos investi
mentos estrangeiros. As indústrias de base e de bens duráveis de consumo, em sua

Q

maior parte, foram criadas a partir de capitais nao nacionais que já dispunham-,de tec
nologia própria e a transferiram ao país receptor -"-exceção feita a iniciativas esta
tais como Petrobrás, Companhia Siderúrgica Nacional e outros.

Assim, a implantação de indústrias de moderna teconologia colidiu fron
talmente com a qualidade da mão-de-obra nativa, A velocidade do processo, apoiada por
uma política econômica voltada à industrialização, demandava um volume de pessoal es
pecializado inexistente. A solução encontrada partiu das próprias emprêsas, por inter
médio da criação de cursos de treinamento necessários às suas atividades. Deve-se ta~
bém mencionar, instituições com certa autonomia e maleabilidade no campo de treiname~
to da mão-de-obra que, sentindo o impacto da transformação, puderam edaptar-s8 às no
vas solicitações.

NEntretanto, a germinaçao de novas indústrias, mais cedo ou mais tarde,
iria criar o estrangulamento na oferta de mão-de-obra. Em determinado ponto, a absor
ção desta,pautou-s o por critérios menos rígidOS de seleção de pessoal e, conseq~ent~
mente, por maior inadequação do fator humano às técnicas modernas, tendo como resulta
do a queda de produtividade do trabalho e um gasto adicional indireto, estimado pela
proparaçao de operários na própria fábrica.

A tecnologia externe implantada Lmpr-í.mí.u um caminho ao empresariado na
cional, no sentido de acompanhar a modernização ou, em caso contrário, sucumbir pera~
te a concorrGncia.

O resultado dêsso tipo do crescimento lovou à saturação do emprêgo in
dustrial. Após a faso de alto crescimento declinou o processo de substituição de im
portações e o sistema econômico perdeu seu impulso exógeno, manifestando mesmo reces
são. O ambiente inflacionário da década passada, permitiu um dimensionamento do par
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que industrial a um nível artificial. No verdade, a demando manteve um ritmo crescen
te que se devia, em parte, 00 crescimento real da economia, mas associada a ela havia
a ilusão inflacionário.

No período considerado - principalmente após 1950 - 6S taxas de urbani
zaçao cresceram cumulativamente. As migrações internos seguiam em direção 80S centros
urbanos, onde a industrializcç;o era mais intensa, isto é: em direção 00 Centro-Sul,
mais precisamente ao eixo Rio..Seo Paulo. No entanto, o sistema industrial aplicado,
baseado na utilização mais intensc da capital, provocou um desequilíbrio entre oferta
e procura de emprego, agrav~do pelo nível de especialização requerido.

o contexto conjuntural da agricultura brasileiro, asfixiada no eixo la
tifúndio-minifúndio, acelera él migração campo-cidade, criando a necessidado de aumen
tar as oportunidades de ocupaçno nos centros urbanos.

Portanto, a pressõo sôbro a cidade vai se refletir de formo mais inten
sa no crescimento do sotor torciário, em parte paro acompanhar o desenvolvimento in
dustrial, mas também,como v61vulo de escape de uma relativa inelasticidade da oferta
de trabalho noste setor. Em outras palavras, o crescimonto demográfico explosivo e o
índice das migrações campo-cidade, foram superiores a capacidade dos setores urbanos
na oferta de trabalho, ficando o setor terciário, mais elástico, responsável pela ab
sorçao de mão-do-obra em níveis superioros às suas necessidades reais.

o

o agravamento dos problemas do emprôgo nos principais centros brasilei
ros levou à adoção de políticas de investimento público a curto prazo, que minorassem
o grau de tensao. Tem-so como exemplo, mais recentemente, o programa de investimentos
habitacionais que vom logrando êxito no emprego do mão-da-aDro não especializada.

No que diz respeito à formação, o sistema educacional brasileiro, infl~
enciado por métodos europeus de fins do século passado e estruturado a partir do mod~
10 de uma sociedade do classe módia urbana, permaneceu pràticamente inalterado, sendo
que as mudanças ocorridas são do ordem quantitativa ao sobur de conjunturas do momen
to. De fato, houve aumento no formaçao de possoal de nível módio e universitário, p~
róm, dentro dos canais já existontes, dosconoctados da nova roalidade econômica em
formação. O paradoxo hoje é evidonte, pois aposar da carôncia de técnicos, grande paE
te do pessoal egresso dos níveis médio e superior, não encontram colocação. Tudo isso
leva a considerar a promôncia do um ostudo detalhado do sistema oducacional brasiloi-
ro.

No estado atual do desenvolvimento oriontodo, a proocipaçao com a fator
humano devo desempenhar um papal do importôncia. A formação e o treinamento dos recur
sos humanos supõe, no momento, uma estreita currolaçõo com a política econômica adota
da 8 as projeç~es do desenvulvimento futuro da economia. Também é certo que o sistema
produtivo mantém certa influGncia na canalização espontânea dos recursos humanos para
os setores de maior produtividade, apesar de não haver no Brasil, a fluidez dos pai
ses desenvolvidos. Nestas,as próprias flutuações de salários carreiam,aos setores mais
atrativos,os fluxos humanos; em outros palavras, hé uma grande mobilidade de mão-de-o
bra dentro do sistema. Entretanto, a rigidez do formação prcfissionol brasileira não
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capacita a mudar de Gcupaçao du aCGrdu cem as GscilaçGes dos campos atrativGs. O trai
ncmento, inclusive dw possoal do nível suporiGr, é feito duranto u pr6prio trabalhu u

Ls tu , f\diciGnadu ae, tipu de;f,Jrrno.çãuacad8mica 8 mul tidivisiunol, vinculô~u irrevers,!
velmente c um omprêgG fixu.

Na realidade, o pontu essencial do questõo so encontra nas característi
cas próprias da formaçõo escolor, muito goneralizoda, e que nao confero nenhuma gara!2
tio do conhecimentos precisos, indispensóveis à postulação do empr8go na vida
ca. Dificilmente podor-so-á oveliar os ônus decorrentes dessa dissociação. Mas pode-
so sentir, no crescente interêsse pela voriévol humano, comu manifestaçõo sensível no
aont i do de currigir os entroves qUG oos tacul.ar-í.zemo apr-ovaí.tamentu raciona] da modar
na tecnulugia o u aumento da produtividade.

PROCçSSO DE PLANIFICAÇÃO

No Brasil, a planificação de recursos humanGs tevo como marco iniciel
LS trabalhos realizados peIu Sotor do Educcçac e Mão-de-Obra dt. Institutc de Plonoj~
montu EccnômicG o Social (IPEA), órgãe assessor du Ministúrie.,du Planejamentu, o par
tir dfl.elaburaçõG du Plano Decenal do Educaçãu e Mão-do-Obra, o respectivo DiagnGsti
cu , porte integrante do Plano Decenol de Desenvelvimentu ECLnômico 8 Social.

Oe início, foi dado maiur atenção ao planejamento da educaçau fermal,
incluindo cons.í.der-açuas de cerrit.er-econômico no plonejar'll3ilt,-.Ida f'crmeçeo do profissiE
nais do nível médio e superior,o ne análise da eficiênci~ Cw sistema educacionol. Pus
teriormemte, êssos t.rnbeLhos evoluíram pore análise de t::"oinom.3ntc,migraçues, apre!2
dizQgom o assistGncia tócnico, até quo deparou com a necwssidade do que, pora lograr
a plani f í.caçao raciunal dus r-ecur-sos humcnos , Gro necess:~ri" enfrentar 0S
de utilização dus mesmos.

preoblemas

Nesso sontidc varias rncdí.desinsti tl"lcionai.3L~ram tomadas, quais sejam:

- a cr-Laçac de Centru Nacional de Recursos Humanos - Ci~RH (OecrE:Jtunº 63.281, de
25/09/6b), que corrospondo c evoluçãu do Sotor de Educação 8 lV1ão-d8-0bra de.,
IPEA o at. qual ccmpct e , errtr o outr-as atribuições, criuntor e courdonc.r os estu
dus a pesquisas sôbr-a 0 tomo;

- o cr-í.oçei.do Departo.monto Nec.i.cne I do Mãu-de-Obro, desde dezembro do 1965,6rgãu
vinculadu ou Ministério do Trabalhu o Previdencia Suciol 8 respons6vol polo exe
cuçÊÍo do pulítica nacional do mão-do-0broj

- a criaçãu do Consolho Consultivo de Mão-de-Obra, que cungroga r-cpr-cserrtcnt es
dos mais impurtantes instituiçuos nacionais ligados à política de formação de
mau-da-obro.

Mais r-ccentoment.o, visando LJ oquacionamentc dos prublemas do planific~
çao dos recursus humon~s no Brasil, em espocial,nu que so refore à cocrdenação
dos 6rgaos quo atuam no setur o ~ qualificação de técnicos nacionais, u CNRH vem de
cl.ebornr-o "Pro jctc de Pedido do Assistôncio Técrrí.ce om RecursLls Humanos ao Prcgrama
das Naçõos Unidas para u Des onvolvdrncnt.c" quo, em rosumo, contém o seguinto:



Dura~ao Prevista: 5 anos - de 1970 a 1974 17.

••

Q~j.~tivos: - racionalizar o sistema de planificaç~o de recursos humanos e da educa
ç~o, visando alcançar maior coordenaç~o e articulação das entidades que
se desenvolvem neste campo e lograr uma maior compatibilidade com a pl~
nificação global;

- reforçar a capacidade técnica das equipes que atuam na planificação dos
recursos humanos e da educaç~o, mediante assistência dos organismos in
ternacionais de forma sistemática e integradaj

- assegurar o atingimento dos objetivos e metas dos planos e programas jé
em fase de execução ou que venham a ser elaborados no decorrer do proj~
to.

9rgão~partici~~: Participarão diretamente nos trabalhos da missao os
órgaos:

seguintes

- Centro Nacional de Recursos Humanos - CNRH - IPEA - MINIPLAN;
- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - MINIPLANj
- Dupartamento Nacional de Mõo-·de-Dbra - DNMO - MTPS;
- Divisão de Planejamento - Secretaria Geral - DP - SG - MECj
- Institutó Nacional de Estudos Pedagógicos - INEP - MECj
- Serviço de Estatísticas de Educação e Cultura - SEECj
- SUDAM - MINTERj
- SUDENE - i':INTER;
- SUDESUL - MINTERj
••Instituto Brasiloiro do Reforma Agrária - IBRA - MA;
- Contro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos - CETRHU - FGV j
- Sorviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI - CNIj
- Serviço Nacional de ApredizQgem Comercial - SENAC - CNC.

AIGm do que, está prevista a culaboraçãu de órgaus estaduais e foderals
qU8 me.ntenham lige.ções com e.spcct.osde recursos humanos 8 educaçao.

Os órgãos participantes estarão distribuídos nas seguintes etapas do
sistema de planificaçEJ dos Recursos Humanos e da Educaçao:

Etapas do processo:

a) Coleta e Divulgação de Informações Básicas
IBE (IBGE) - SEEC (MEC) j

b) Estudos e Pesquisas
CETRHU (FGV) - INEP (MEC) _.IBRA (MA);

c) Planificação
CNRH (IPEA-MINIPLAN) - S8 (MEC) - SUDAM, SUDENE, SUDESUL (MINTER) j

d) Execuçao
DNMD (MTPS) - SENAI - SENAC-
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Miss~o Internacional

Alocaç~o dos peritos internacionais nos órgaos participantes.
anexo, sujeito a alterações).

(Quadro

A contrapartida de Técnicos Nacionais

A base do cálculo da contrapartida foi realizada levando-se em conta o
pessoal brasileiro já existente e a ser incorporado nos diversos órg~os participa~
teso Com base neste total,foi estabelecida uma relação de 2 técnicos nacionais por p~
rito internacional permanente.

Até a data de início do projeto está prevista a realização de um curso
intensivo em Recursos Humanos 1 a ser promovido pelo CNRH.

Financiamento

o esquema de financiamento, ainda em caráter preliminar, obedecerá às
seguintes disposições:

- Custos referentes ao pagamento dos peritos internacionais, bem como os gastos com
as passagens internacionais deverao correr por conta de financiamento externo. Da
mesma forma deverá ocorrer ~om a parcela destinada à concessão de bô lsae cde - estudo
no exterior;

Nos custos referentes aos encontros de coordenaçao, seminários, cursos e despesas
de secretaria e administraçao, uma parcela, ainda não fixada, correrá, também, por
conta de financiamento externo.

Os "overhead costs" (despesé!s eventuais) e o pagamento dos técnicos nacionais, deve
rao correr por conta do Govôrno Brasileiro através dos vários órgãos integrantes do
Projeto.

Aspectos Gerais

A magnitude do Projeto e a estrutura concebida, pretendem comtsmplar vá
rios aspectos importantes, dos quais se destacam:

o relacionamento mútuo entre pessoas e instituiçoes pode oferecer novas perspect!
vas no equacionamento dos problemas de um campo importante e, até o momento, pouco
estudado;

as implicações da conexao num mesmo trabalho, de profissionais de diferentes campos
do conhecimento, deverao agir no sentido de colocar o técnico nacional a par de téc
nicas modernas, no campo dos recursos humanos;

a possibilidade de criar um modêlo de projeto de assistência tócnica internacional,
eliminando as possíveis distorções que até agora têm sido constatadas.
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.,

Alocação dos peritos internacionais nos órgãos participantes
+ - Alocação Principal
o - assessoramento de curto período

ORGANIZAÇAO MINIPLAN MTPS MEC MINTER IBRA FGV CNI CNC
E S P E C I A L 1ST A SG SGINTERNACIONAL IBGE CNRH DNMO DP INEP SEEC SUDENE SUDESUL SUDA~l CADASTRO CETRH~ SENilI SENAC

Esp. em Estatística de Mão-de-Obra OIT o + o
Esp. em Estatísticas de Educação UNESCO o +
Esp. em Tócnica de ~mostragem ONU o o o o o o o oe

Demógrafo ONU + o o o
Sociólogo ONU + o o o
Geheralista em RE/EP UNESCO/OIT +

IPl?nificador de Mão-de-Obra (3) OIT + + + • c
Esp. em Classificaç80 Ocupacional Oll

I
+

Esp. em Análise do Mercado de Trabalho OIT + o
Esp. em Organização de Serviços de Colocação Oll +
Esp. em !não-de-Obra Rura 1 nlT/FAO o + e o o
Esp. em Economia de Tecnologia OIT/UNIDO + o o e o
Pl1nificadores de Educação (3) UNESCD c + + + o
Esp. em Formação Prof. Industrial OIT + ( o Q , o
Esp. em Formação Prof. Agrícola OIT/FAO o + o o o ,
Sociólogo Educacional UNESCO o
Esp. em Custos e Financ. de Educação UNESCO o + o
Esp. em Administraç30 Educ~cional UNESCO + o o O o
Esp. em Investig2ção Pedagógica UNESCO +
Esp. em Curriculae e Instrução ProgramJ UNESCO

I
+

Esp. em Orientação Voc3cion31 e Educacional UNESCO/UN ICLI +
Esp. em Organização Acad~mica Ensino Superior UNESCO +
Esp. em Alf~betizDção UNESCO +

Esp. em Televisão Educ~tiva UNESCO
I

+
Esp. em Ocupações no Setor Terciário OIT/UNESCO +

RIO RIO LRIO RIO RIO RIO RECIFE ~. ALEGRE BELEM RIO RIO RIO RIO
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III - PLANIFICAÇÃO OE RECURSOS HUMAf\JOSNA REGIÃO SUL

Antecodentes

Muito embura a problumática do mão-do-obra na órea jurisdicionada fC~
preocupação do Departamento do Recursos Humanos da SUDESUL, exprossa om Docum(~tose

oficial do Orgãu quo ostabolec8 o Programa do atuaçãu do DRH, a ofotiva partida P -,
'--'-

ra a roalização do Diagnóstico dos Rocursos Humanos 6 fruto do trabalho proficuo d~
tócnicos da Rogião, reunidos por ocasião do I Encontro Rogional sôbre Planojamuni:::.;
da Educação ERPLED, promovido U coordenado pola SUDESUL om colaboração com o Pr,)
grama CEOSE - MEC/UNESCO o roalizado om julho de 1968.

O ERPLED culminou com a aprovaçao de um documonto contendo uma sóri~
do rocomondaçõos, dontro as quais, pola primoira vez no Pais, num documento ofici
01, se incluem as de realização do um diagnóstico do recursos humanos, a saber:

liASUDESUL, em colaboração com os Univorsidados, elaborará, com o maior
urgôncio possivol, um diagnóstico das disponibilidades om recursos hum~
nos estratógicos nos Estados da Rogião, incluindo mão-de-obra, nivois
de conhecimonto goral o profissional 8 moios para a respectiva aquis,i
ção, tondências quo so manifostam na evolução da estrutura ocupaciunalo
movimentos migratórios intornos~

"A SUDESUL estimulará a organizoçao dG um grupo tócnico do alto nívol,quo
poderá sor integrado por especialistas dos três Estados, e buscará uo
ter o apoio dos organismos nacionais, ustrangoiros o internacionais do
assistência tócnica, para roalização das projeçõos da demanda de mau
-do-obra e recursos humonus ostrotógicos, a módio e longo prazo".

"Para o efoito da inserção dos planos do valorização dos recursos hurna

nos nos planos de dosenvolvimonto, procurará o grupo tócnico previstono
item .2 idcmti f i car-.ae com os órgãcJs do pLanejemont;o do dceenvo.lvi.mento
a nivel rogional, ostadual ou local~

"~ste ostudo lavará om conta a oriontação do desenvolvimonto 8conemico 3

social 8 o ritmo provável de aprovoitamonto dos recursos naturais da Ro
gião'.'

-"O diagnóstico realizado pola SUOESUL 8 as projeçoes foitas pelo grupo
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técnico sorao utilizados polos núcloos do plan8jamento dos Estados, para
aperfeiçoarem os planos uducJcionais, pelas Univursidados, para estabQl~
corem seus programas de oxpansão o pelos d~mais órgãos responsáveis pola
formação do mão-de-obra, para dcsonvolverum seus programas 8 proj8tos~
"O conjunto dossas roalizaçõos 8 as respGctivas conclusões deverão ostar
coordonados o integrados num Plano Regional de Recursos Humanos~

Para o cumprimento da missão quo lhe foi confiada, a SUDESUL, através
da Divisão do Educação a Cultura do Departamento do Recursos Humanos, procurou articu
lar-so, visando a afutivação dôsse projeto quo julga entre os prioritários na Região.
Foram tomadas uma sórie do provid8ncias técnico-administrativas dentro as quais se
d8stacam:

os contatos realizados com a Reprosentação da ONU no Brasil, buscando lograr a as
sist8ncia técnica por parte dos organismos a ala uinculados.

Em consGq~ôncia, tócnicos da OIT visitaram a SUDESUL. Em maio de 1908,

o Sr. William Mason, porito daquola organização. Posteriormonto, em outubro do ano
passado, o Sr. Danilo Jimonoz Voiga, Diretor-Adjunto da Missão Andina da OIT para a
América Latina. [viaistar-de , o parito Frod Scholton, pcrmanoccndo no período de 18

a 20 de novembro do ano transato. Nossas oportunidados foram dobatidas as condições
técnico-administrativas para rGalização do trabalho, Q coordenação dos organismos
quo a nívol regional, estadual e local, vôem dosonvulv~ndo atividados relacionadas
com o tema 8 as possibilidades do assistência tócnica por parte da OIT. Debateu-se
o adoção de uma metodologia adequada à roalização do Diagnóstico, ocasião em que
foi proposto o aceito o trabalho apresentado pelo Prof, Osvaldo Ferreira de
citado noste documontui
- a indicação de um t3cnico da Divisão de Educação e Cultura do DRH, para realizar

o Curso de Capacitcção em Planejamento de Recursos Humanos, promovido pela

MeIo,

OIT/ILPES em Santiago do Chile, no período de setombro o dezembro do ano próximo
passado;
participação da SUDESUL na Reunião Técnico Informativo sôbre Recursos Humanos na
América Latina - Plano de Ottawa, organizado pela OIT e Fundação Getúlio Vargas
e realizado no Riu de Janeiro d8 21 do outubro de 1968;

corrospond~ncia com organismos nacionais 8 intornacionais objetivando o reccbimen
to permanonte de publicaçõos técnicas relacionadas com o tema;
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contatos com organismos naciOhais tais comofFI8GE, DNMD e MEC, objetivando cole
tar dados básicos à realização do inventário dos recursos humanos da Região;

- em fevereiro próximo passado, em contato com o CNRH, tomou-se conhecimento da
elaboração do Projeto de Assist~ncia Técnica em Recursos Humanos. Para parti~
par do referido Projeto estavam sendo consultados 13 órgãos nacionais, entrü
os quais a SUDESUL. Em decorrência foi elaborado relatório circunstanciado sô
bre as condições do argão, atividades do DRH relacionadas com o Diagnóstico 8

pessoal técnico para o projeto;
atendendo a solicitações foram enviadas ao Instituto Brasileiro de Bibliografia
e Documentação e ao Centro Latino-americano de Pesquisas em Ci~ncias Sociais, i~
formações sôbre o Diagnóstico de Recursos Humanos da Região Sul. As informações
enviadas a esta última Instituição foram, posteriormente, encaminhadas à DCDE
para constar de catálogos internacionais de estudos e pesquisas;
por solicitação da Divisão de Educação e Cultura foi constituído, através da
Portaria nº 015, de 29 de abril do corronte ano, um grupo de trabalho integrado
por técnicos da Divisão de Educação e Cultura do Departamento de Recursos Huma
nos, da Divisão de Estatística e do Departamento Agrícola e Industrial, incumb~
do de elaborar o presente documento e dar prosseguimento à realização do inven
tário dos recursos humanos;

- iniciando suas atividades elementos do grupo de trabalho representaram a
SUDESUL em dois encontros realizados na Guanabara; O primeiro promovido pelos
Ministérios do Trabalho e Previdência Social e do Interior, com o objetivo de
debater problemas vinculados a colocação e treinamento de mão-de-obra. O S8gu~
do, promovido pelo CNRH, destinado à discussão do "Projeto de Pedido de Assis
tência Técnica em Recursos Humanos ao PNUO" - documonto preliminar
compareceram todos os órgãos nacionais participantes do projeto;
a partir de 20 de maio do fluente, o grupo de trabalho dedicou-se à elaboração
do presento documento destinado à análise e debato por ocasião do 11 Encontro
Regional sôbre Planejamento da Educação, a realizar-se do 7 a 11 do julho do
corrente ano,na Gidade do Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

e ao qual
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o DIAGNOSTICO DE RECURSOS HUi,iANOS

1 - OBJETIVOS

1.1 - Conhecer a estrutura dos recursos humanos da Regiao e projetar, quantit3ti
va e qualitativamente, as necessidades futuras de for~~~0c~vação 8 utiliz~

~ ~ 01.0 1\l..çao de mao-de-obraj

1.2 - Implantar, a nível regional, um sistema de coordenaçao das aço8s que se de
senvolvam nas áreas de recursos humanos e da educação, articulada com o do planE
jamento global;

1.3 - Promover a coordenQçao com o Centro Nacional de Recursos Humanos, nos t~r
mos da proposta de Assist~ncia Técnica Internacional e do consubstanciado na Car
ta de Intenções de 16/5/69.

2 - ORGÃOS PARTICIPAf\lTES

2.1 - No Estado do Paran2

1 - Conselho Estadual de Educaçac;
2 - Fundaçõo Educacional - FUNDEPARj
3 - Secretaria da Educaçao e Cultura;
4 Plano de Desenvolvimento do Estado
5 - Secretaria do Trabalho;
6 - Universidade Cat6licB do Paraná·,

PLADEP.,

7 - Universidade Fedaral do Paraná;
8 - Federaçao da Agricultura
9 - Federação do Comércio;

10 - Federação das Indústrias;
11 - Ag~ncia Estadual do IBGE ;
12 - Coordenaç~o Estadual do N1EC
13 - Delegacia do IBRA ;
14 - Delegacia do Ministério do Trabalho ;

- Outras entidad3s - públicas a privadas - que venham a vincular-se ao
Projeto.

2.2 - No Estado de Santa Catarina.

1 - Conselho Estadual de Educaçao.,
2 - Gabineto de Planejamento du 11 Plano de Metas do Govôrno - PLAMEG
3 - Secretaria da Educação c Cultura
4 - Secretaria do Trabalho
5 - Universidade paro o Desenvolvimento do Santa Catarina;
6 - Universidade Federal de Santa Catarinaj
7 - Federaçao da Agricultura;
8 - F8deraç~o do Comércio;

~ ,9 - Federaçao das Industrias;
10 - Agôncia Estadual do IBGE;
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11 Coordenação Estadual do MECj
12 - Delegacia do rBRA;
13 - Delegacia do Ministério do Trabalho;

- Outras entidades •...públicas e privadas - que venham a vincular-se 00

Projeto,

2.3 - No Estado do Rio Grande do Sul;

1 Comissão Central de Planejamento;
2 - Conselho de Desenvolvimento do Estado - COE
3 Consolho Estadual de Educaçãoj
4 - Secretaria da Educação e Cultura;
5 - Secretaria do Trabalhc;
6 Fundação Universidade de Passo Fundo;
7 Pontifícia Universidade Católica do RoG, do Sul
8 Universidade cat61ica de Pelotas;
9 - Universidade de Caxias do Sul;

10 Universidade Feder-e I do Rio Grande do Sul;
11 Universidade Foderal Rural do Sul;
12 - Universidade Federal de Santa Maria;
13 Federação de A9~icu1tura;
14 - Federação do Comércio;
15 - Federação das Indústrias;
16 Agência Estadual do 18GE;
17 - Coordonação Estadual do MECj
18 - Delegacia do rBRA ;
19 Delegacia do iVlinisc;;riodo Trabalho;

Outras entidades - públicas e privadas - que venham a vincular-so ae
Projeto,

3 - ESQUEMA DE COORDENAÇÃO

A SUDESUL foi atribuída a tarefa de coordenar a realização do Diagnóstl:
co, conforme recomendação do r ERPLED. Como participante do Projeto dE Assistência
Técnica do CNRH, além da f'unçeo específica de planificação que lhe foi delegada, d.e.:
verd promover a coordenaçao dos órgõos que, na Região Sul, otuem nos campos de recur
sos humanos e do educação,

Para execução dôsse trabalho prevê-se:

Os órgãos estaduais, particulares e as Universidades formarão um grupo
do trabalho em cada Estado, quo realizará: coleta, tratamento e divulgação do dados
ostatísticos; estudos e pesquisas; planificação dos recursos humanos e da educaçao, e
n execuçao dos planos e progrornas que venham a ser elaborados.

A exemplo du Projeto de Assistôncia Técnica, sugero-se que os órgaos
participantes de cada grupo, at8ndendo a sues funções específicas, estnbeleçom uma di
visao de trobalho que obedeça 00 seguinte esquema:
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~rgãos de coleta e divulgação de dados;

c

~rgãos
- ~rgãos

~rgãos
- (;rgãos

de Estudos e Pesquisas;
de Planificação;
de Formulação de Políticas Estaduais,

?

de Execuçao:

Cada grupo ao constituir-se elegerá um Coordenador que será se~
sentante junto à SUDESUL.

repr.§

Os órgãos federais indicados para participarem do Projeto, serao repr.§
sentados junto à SUDESUL pelo CNRH. No caso de adiamento do Projeto de Assistência
Técnica Internacional, a Superintendência articular-se-á diretamente com êles.

A SUDESUL contar{ com uma equipe de técnicos vinculados ao Projeto. A
esta equipe, juntamente com os coordenadores dos grupos dos Estados 8 o representa~
te do Centro Nacional de Recursos Humanos, caberá:

ltJ::ÚS)::~"-'DttAM V\.& q,
- Estabelecer a~etãPaS de realização do Diagnóstico;

Conhecer os estudos e pesquisas realizadas e em realização;
- Analisar as informações estatísticas fornecidas pelos grupos dos Estados;

Analisar os dados básicos fornecidos pelos órgãos federais;
- Propor, acompanhar e avaliar a execução dos estudos e pesquisas a nível dos Es

tados;
Acompanhar a planificaçao, execuçao e avaliação dos planos e programas decorren
tes do Diagnóstico;

- Orientar programas de 'capacitação dos técnicos necessários ao Projeto;
- Orientar a aplicação de recursos financeiros destinados ao Projeto,

de
A SUDESUL, como coordenadora do Projeto e, em consonância com a equipe

trabalho, compete:
p(Ü\..h.;c..t~6. r ~r IA. ,\,\,\. t.Q.1..-'1- .v11Â.iltl. re, ~ s Gz;--.J.,.aJÃ o ~ J.~t...dV"~\L\i:; ~ P1D ~iA.o

- Promover e organizar encontros e reuniões dos diversos grupos de trabalho;
- Publicar um boletim informativo, dando cobertura às realizações referentes ao

Projeto.

4 - DURAÇÃO DO PROJETO

O prazo de duraçao do Projeto coincidirá com o estabelecido para o Pro
jeto de Assistência Técnica Internacional, ou seja, cinco anos a contar de 1970.

5 - METODOLOGIA

Para análise e sugestoes reprOduzimos, a seguir, a metodologia conti.a
no trabalho do Prof. Osvaldo Ferreira de MeIo:

II~.METODOLOGIA POSSIVEL PARA (J _OIAGN~STICO

A fim de que e SUOESUL possa realizar o desejado diagn6stico de Recur
sos Humanos com vistas ao sugerido pelo ERPLED, torna-se necessário estabelecer uma
metodologia adequada. Há que notar nao haver um modêlo internacional aplicável a to
dos os casos de diagnósticos regionais ou nacionais, nem mesmo, no Brasil, se chegou
ainda,a um modêlo nacional.
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A Organizaçao Internacional do Trabalho possui grande experiência nesse

terreno pois, segundo suas diretrizes regimentais, deve prestar assistência técnica
"ã organização da mao-de-obrcJ fomento da produtividade, cooperação, pequeno indús
tria, previdência social, condiç~es de trabalho 8 administraçao". No ontanto, nao ado
ta o modêlo-padrão para qualquer dos aspectos de seu trabalho.

Recentemente so têm feito, no Brasil, nlguns esforços de estabelecoruma
metodologia para diagnosticar e projetar Recursos Humanos. Temos conhecimonto de tra
balhos realizados nos últimos dois anos pelo IPEA, pela PUC da Guanabara, pela Funda
ção Getúlio Vargas e pelo Oepcrtamento Nacional de Mão-de-Obra do Ministério do Traba
lho. Entretanto, om alguns ccsos, não so conseguiu sair do plano doutrinário; em o~
tros, realizam-se pesquisas e amostras parciais para um levantamento pr~vio de dados.
Estamos, a nível nacional, longe, ainda, do obter metodologia clcra e definitiva.

Em resultado dessa situação, há que, à base da tooria conhecido e consi
derados os propósitos da SUOESUL, procurcr o estabelecimonto de um esquema de traba
lho que, se nao chegar a conflgurar pràpriamente um modêlo, deverá, pelo menos, indu
zir uma série de procedimentos capazes de nos levar ô ação desejada.

O esquema que adianto propomos, se decalca em várias contribuiç~es teó
ricas. Apresentamo-lo ã SUDESUL como contribuição para o início da montagem do Proj~
to de Diagnóstico de Recursos Humanos da Região Sul, na osperança de que, após debati
do e enriquecido, possa tornar válido e, antes que tudo, exoq~ível.

PROPOSIÇÃO PARA UM ESQUEMA~E TRABALHO

Divisão do Trabalho:----=,~-~~~~~ •
1 Inventário;
2 - Análise e projeção do dados, através de um modêlo provisório, objet~

vando fixar programas do curto prazo;
3 - Análise das tendências, através de modêlo mais refinado, com vistas

determinação de metas a médio prazo, pelo menos.

,
a

lª ETAPA (Inventário)

A - Obtenção de dados:
Aa- Levantar tôdas as informaç~es disponiveis no IBGE, IPEA, Departamento de Mao-

de-Obra do Ministério do Trabalho 8 Planos de Educação dos Estados do Rio Gran
de do Sul, Santa Catarina e Paraná.

Ab- Organizar os dados disponíveis, por micro-regioes ou zonas goo-€con6micas de
cada Estado.

B -Características dos dados necessários:
Ba- População em idade oconômicamonte não ativa.
Bb- População em idado econ6micamonte ativa e integrando n fôrça do trabalho, por

setor da Economia, qunntificondo-so:
,. ocupados;

subocupados;
desocupados.
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Bc- Discriminar a orí.maí.r-e f::üxa da popul.açeo um idado econômicamente inativa (D ':

14 anos do idado), da soguinto formo:

Grupo D Q 6 anos de idade;
Grupo 7 a 14 anos de idado, Neste coso 8specificar:
Não escolarizados: desempenhando trabalho;

não desempenhando trabalho.
Egressados premnturamento do sistema escolar;
Egressados após conclusão dos ostudos fundamentais de 4 anos;
Egressados após conclusão dos estudos fundamentais de 8 anos.

Bd- Segunda faixa da populaçõo em idade não ativa:

Grupo de 65 anos e mais.

Be- População em idade ativa fora da fôrça de trabalho, discriminando~

1 Exerce atividade no lar;
2 - são exclusivamente estudantes;
3 - são inativos para o trabalho;
4 Outros casos de inatividade.

Bf- Discriminar os ocupados e subocupados em áreas profissionais, utilizando-se a
classificação uniforme de ocupaç~es adotada pelo OIT. Os dados deverão ser di
ferenciados pelos tr~s setoras da Economia, sendo isso impossível, pelo menos,
separar a área urbano da rural.

Bg- Populaçao ativa por grau de instrução:

- analfabetos;
nível primário;
nível ginasial;

- nível colegial;
nível superior;

- pós-graduados ou altamente especializados.

Bh- Pormenorização dos técnicos de nível médio.

c - Informaç~8s complementares:

Co- Aspectos domográficos:

1 - População total;
2 - Indice de crescimento vogetativoj
3 - Movimentos migratórios internos (medição por estimativas);
4 Imigração do exterior.

Cb- Aspectos econômicos:

- dados gorais sôbro a Economia da Região;
objetivos principais dos planos priori tários para o Regiao, de caráter
regional, nacionol 8 estadual;
dados sôbro a produtividade nos tres setaros da Economia;
outros dados complementares, imediatamente, disponíveis.
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2~ ETAPA (Análise 8 projeçoos iniciais)

À base de um diagnóstico, projetar os dados obtidos para um determinado
~ano. Enfatizar-se-á a projeçao da demanda de Recursos Humanos, de acôrdo com as ten

dências históricas. Estudo do estoque e alterações prováveis: perdas e reposições; al
terações e tendências do mercado de trabalho,

Será estruturodo um modelo do demanda provável para cada tipo de mao-de
-obra num determinado ano e S8 calculará a produção necessória do técnicos e
sionais de vórias categorias, cada ano, até o ano meta, considerando:

profi~

3ª ETAPA

1 Formação otrovés de escola;
2 Formação intensivo pelo treinamento;
3 - Reaprovoitomento pelos processos de reciclagem;
4 - Especializaç;o através da escola ou de Cursos avulsos.
5::: V'~'l..é-~§V ~L'loh:.w...il~LU Á~~ ~U!JLgôc..J ~c..L.'<U..:S:.

(Projeçoes finais o refinamento dos motos)

- A intençao da 3ª etapa seró a de reexaminar os tendências de desenvol
vimento econômico e social e aproveitar as conclusoes desta onálise, p~
ra modificar as projeçoes 8 o plano de recursos humanos baseados nas
tendências históricas ou em outros elementos. Esta etapa abrange:

(1) O estudo do orientação do desenvolvimento econômico, social e cultu
ral dos tr~s Estados do Sul;

(2) O estudo das circunstâncias quo pOderiam ou deveriam mudar as ten
dências da demanda de mão-de-obra e profissionais;

(3) A modificação das projeções olaborad::'.'3'la etapa 2ª. Essas modifica
ções deverão ser incorporadas aos planos do educação 8 de recursos
humanos dos Estados e da SUOESULi

(4) A formulação de recomendações à SUDESUL e aos governos dos três Es
tados sôbro algumas reformas indispensóveis poro assegurar o melhor

115aproveitamento dos recursos humanos.

í 5 - Osvaldo Ferreiro de Melo, "Estudo com vistos ê fixaç~o de uma m8tod~~ia adequa
da ..ao Diagnóstico de Re~~L!rsosHumanos", SUDESUL, Pôrto Alegre, outubro de
rní.meo ,

1968,
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à página 4 - 2º parágrafo 3ª linha:

- suprima-se o n? 2 ( dois ) colocado sôbre a palavra "tradicionais".

à página 5 - lª linha:

leia-se "convênios" ao invés de convênio.

em conceituaçao, parágrafo 2º - 2ª linha, suprima-se a expressao " na

ilmérica Latina".

à pág í.na 6 -

onde se lê Recursos Humanos de Alto Nível, leia-se Recursos Humanos Es-

tra tégico s,

aindn. nesse ítem, 2Q linha, suprima-se o nº2 sôbre a palavra "Capacita-
~

cao",

a seg nda indicaçao de rodapé " 2- Hector Correa ••••••• " transfira-se

para a página 7.

à página 8 - ítem 2.1 -

Sociedade, Produç~o e Trabalho, sub-título 2.1.1 , 3º parágrafo, 4ª li-

nha, onde se lê o sistema social, leia-se o "Sistema industrial" e na

5ª linha leia-se "de modo que seus membros2 modelados pelo sistema, se

transformam como recursos humanos".

à página 11 -
~

Em Planificaçao de Recuxsos Humanos e Planificaçao da Educaçao, na se-

gunda linha, leia-se "planificaçao de mao-cde -obnu'' ao invés de "planifi

caçao de recursos humanos".

à página 23 - l-Objetivos

1.1- Leia-se " ••••• as necessid...1,des do formaçao, adequaçao, conservaçao

e utilizaçao de mno-de-obra".

à pagina 25 - 4º pnragrafo~

primeiro ítem préocdido de travGss;;:o leia-se: "-Estabelecer as priori-

dades nas etapas de real izaçao do Diagnós tico 1,.
5º parágrafo - À SUDESUL,como •.••••••• competeg(inclua-se)-"Partici-

par financeiramente dos trabalhos decorrentes do Pro jeto".

à pagina 28 - 2ª etapa ( Análise e projeçocs iniciaiS), 2º parágrafo, inclua-se:

- "-5- Valorizaç;:o Sistemática das funçoes Sociais".
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